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exemplares de três garfos, constituem os paralelos de maior proximidade, sendo 

de realçar os exemplares de Talavera La Vieja (Jiménez Ávila, 2006, p. 100), por 

se integrarem na bacia do Tejo, tal como o de Torre de Palma. 

Julgamos pertinente assinalar a presença, na necrópole de Medellín, deste 

tipo de fechos em conjugação com urnas do tipo 2, praros das formas 1 e 3, 

braceletes "acorazonados" e fíbulas de dupla mola (Lorrio, 1988-89, p. 295) , 

todos documentados em Torre de Palma, formando a associação típica da Fase I. 

Associações semelhantes estão presentes no conjunto de Talavera la Vieja (Jiménez 

Ávila, 2006) 

O fecho 2000.394.7 (Fig . 8) enquadra-se em tipologias relativamente bem 

definidas, resultando as diversas tabelas disponíveis de ajustes de pormenor 

(DIII3 /DIII5 de Cerdefío; B3B3/B4B6 de Lorrio; B6 de Carratiermes, entre 

outras). Em termos cronológicos, parece ser relativamente consensual o arranque 

deste tipo de fechos a partir de meados/ finais do séc. VI a.C., prolongando-se 

até meados/ finais do séc. V a.C. para alguns autores (Cerdefío , 1978, p. 28 3; 

Parzinger, Sanz, 1986, p. 174), enquanto para outros se mantêm em utilização 

até momentos bastan te mais tardios, nomeadamente finais do séc. IV ou inícios 

do séc. III a.c. (Schüle, 1969, p. 134; Argente, Díaz e Bescós, 2000, p. 109). 

O tipo identificado em Torre de Palma corresponde ao mais extensamente 

documentado a nível peninsular (Cerdefío , 1978, p . 285), atingindo quase 14% 

dos exemplares conhecidos na Meseta Oriental (Lorrio, 1997 , p. 222) . 

Os fechos de placa romboidal e escotaduras laterais apresentam especial 

concentração na Meseta Oriental, estando igualmente bem documentados em 

extensas áreas do Sul peninsular. Apesar de serem tradicionalmente relacionados 

com o "Mundo céltico", não obstante estarem de há muito documentados em 

diversas necrópoles de fundo claramente mediterrâneo antigo, como Acebuchal, 

têm vindo a reabilitar-se enquanto indicadores das influências mediterrâneas . 

A origem mediterrânea, nomeadamente grega oriental, dos protótipos e a 

sua difusão a partir da colonização grega foi muito recentemente reforçada no 

contexto de uma total revisão historiográfica em torno da "origem céltica" deste 

tipo de fechos (Jiménez Ávila, 2003), indo ao encontro de propostas anteriores 

que apontavam nesse mesmo sentido (Parzinger e Sanz, 1986; Fabião, 1998, VoI. I, 

p. 179). 

No território hoje português conhece-se um número não muito alargado de 

fechos de cinturão de placa romboidal, tendo-se alterado pouco a sua distribuição 

desde o trabalho, já clássico, de Fernando de Almeida e Veiga Ferreira (1967). 

A sua dispersão faz-se, essencialmente, pelo litoral e interior Sul do país , tendência 

que se viu reforçada pelos dois novos exemplares registados, para além do de 
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Torre de Palma: um de Freiria (Encarnação e Cardoso 1999) idêntico ao aqui 

dado a conhecer e outro de Vaiamonte, mas de escotaduras abertas (Fabião, 1996); 

um possível terceiro fecho, difícil de enquadrar tipologicamente, mas eventualmente 

semelhante a este último, proveniente da Tapada das Argolas, Beira Baixa (Vilaça, 

et al., 2002-_003, p. 183), poderá indiciar um verdadeiro alargamento do 

panorama de dispersão para contextos interiores mais a Norte. 

A presença deste fecho de cinturão em Torre de Palma remete, uma vez 

mais, para os conjuntos da necrópole de Medellín onde se encontra bem 

documentado na Fase II por vezes em associação com outros elementos também 

documentados na necrópole alentejana, como os pratos da forma 1 ou as fíbulas 

anulares hispânicas (Lorrio, 1988-89, p. 309). 

Foram detectados dois braceletes "acorazonados' completos e parte de um 

terceiro, que foi objecto de distensão que lhe "corrigiu" a curvatura (Fig. 8). 

Os designados braceletes "acorazonados" são pouco conhecidos no território 

hoje português, todavia, encontram-se bem documentados no Sul peninsular, 

quer em conjuntos funerários, quer em contextos habitacionais (Rovira, Montero, 

Ortega e Jiménez Ávila, 2005, p.1235; Jiménez Ávila, 2006, p. 95). Encontram­

-se igualmente documentados em contextos notoriamente interiores, como a 

necrópole de Carratiermes (Argente, Díaz e Bescós, 2000, p. 124), na Meseta 

Oriental. 

Importa aqui realçar, em particular, a sua identificação em Alcácer (Schüle, 

1969, tafel 9) e nas necrópoles extremenas espanholas de Medellín (Almagro 

1977), Aljucén (Enríquez Navascués, Domínguez de la Concha, 1991) e Talavera 

la Vieja, onde se detectou o mais extenso conjunto conhecido Oiménez Ávila, 

_006, p. 95). Igualmente relevante é a sua presença, e eventual produção, no 

povoado urbano de EI Palomar (Mérida) (Rovira, Montero, Ortega e J iménez 

Ávila, ~005, p .12 O). 

De suma relevância é, igualmente, a sua presença na necrópole da Mealha 

Nova Ourique, Dias ee. aI., 1970, p. 207), pela evidente escassez de pontos de 

contacto entre o espólio da necrópole de Torre de Palma e os provenientes das 

necrópoles baixo alentejanas. 

Na necrópole de Talavera la Vieja , foram identificados braceletes em ouro 

e prata para além dos mais usuais em bronze, conferindo-lhe, provavelmente, 

um particular significado social el ou cultural, a ponto de serem produzidos em 

metais preciosos e muito possivelmente imitados naquela liga. No âmbito do 

estudo deste conjunto de Talavera foi avançada uma explicação bastante sugestiva 

para a sua forma muito peculiar Oiménez Ávila, 2006, p. 97); estes braceletes 

seriam elementos simbólicos representativos de uma qualquer relação de dependência 

o Arqueólogo Português, Série IV, 25, 2007, p. 229-290 



A OCUPAÇÃO DA IDADE DO FERRO DE TORRE DE PALMA: "ESCAVANDO NOS FUNDOS" DO MUSEU NACIONAL DE ARQUEOLOGIA 261 

interpessoal, resultando a sua forma da abertura violenta do bracelete, após o 

término dos laços, o que ditaria a amortização do adereço. Todavia, apesar de ser 

bastante apelativa, pelas inferências sociais possíveis, faltam ainda mais elementos 

concretos, para uma aceitação cabal desta hipótese , caso de evidências claras de 

estrias de esforço e torção, resultantes da abertura dos mesmos. 

Na necrópole de Les Moreres , nomeadamente na sepultura 116, convivem 

braceletes em tudo semelhantes, ainda que um seja "acorazonado" e outro não, 

apresentando índices de abertura semelhantes (González Prats, 2002, p . 190); 

deste modo, será complexo aceitar, na minha perspectiva, de modo directo, a 

associação da forma a um gesto simbólico de ruptura dos laços sociais. Este facto 

não invalida, todavia, que os mesmos possam ter, efectivamente, representado 

um qualquer laço de dependência, que justifique a sua aparente acumulação por 

alguns agentes sociais Oiménez Ávila, 2006, p . 97) . 

Em termos cronológicos estes braceletes parecem concentrar-se entre o séc. 

VII e VI a.C. Oiménez Ávila, 2006, p. 95; González Prats, 2002, p . 33 5). Em 

Medellín, corno já se disse, acompanham fechos de cinturão "tartéssicos ", urnas 

do tipo 2, pratos das formas 1 e 3, braceletes e fíbulas de dupla mola (Lorrio, 

1988-89, p. 295), todos integráveis na Fase I, algures entre os meados do séc. 

VII e inícios do segundo quartel do séc . VI a.C. (Lorrio , 1988-89, p. 311). 

No conjunto dos adereços metálicos de Torre de Palma existem pelo menos 

cinco fíbulas atribuíveis a momentos antigos do I milénio a.c. (Fig . 9) , a par de 

um extenso tol integrável em época tardo republicana e imperial. 

As cinco fíbulas aqui em estudo foram recolhidas, atendendo aos registos 

existentes, no "Cemitério" que deverá corresponder ao "Cemitério ao pé das 

Ermidas", encontrando-se a de tipo "Acebuchal" já publicada (Ponte, 2006, p . 

427; Ponte 1987) enquanto que a fíbula de dupla mola foi apenas mencionada 

(Fabião, 1998, p . 181), e anteriormente inventariada e desenhada por M. Martins 

(1973 \ 

Todas as fíbulas registadas, apesar de algumas especificidades , se integram 

dentro de tipos bem documentados em diversos contextos sidéricos do Sul 

peninsular, nomeadamente, uma vez mais, nas necrópoles de Alcácer e Medellín. 

Associam-se , com frequência, a conjuntos funerários compostos pelos tipos 

cerâmicos e metálicos detectados em Torre de Palma. 

A fíbula de dupla mola constitui um dos melhores indicadores do arranque 

da Idade do Ferro do Sul peninsular (Torres Ortiz, 2002, p. 196; Ponte , 2006, 

I Ainda que num trabalho policopiado não divulgado ao público em geral. 
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p . 96) , encontrando-se extensamente documentada em quase todo o território 

peninsular e mesmo no Sul de França, quer em contextos funerários quer habitacionais. 

Em Portugal encontra-se registada em diversos contextos do litoral , com 

evidentes ligações ao Mundo Mediterrâneo, caso da necrópole de Alcácer Almaraz , 

Santa Olaia, Conimbriga entre outros. Por outro lado, no interior do país parece 

associar-se aos últimos momentos do final da Idade do Bronze, caso dos exemplares 

documentados na Coroa do Frade (Arnaud, 1979) e em Arraiolos (Ponte, 2006 

p. 110) atingi ndo , mesmo , realidades bastante interiores, caso da Fraga dos 

Corvos em Macedo de Cavaleiros (Senna-Martínez, et al., 2006, p . 66). Importante 

será ainda, realçar a sua presença na Cabeça de Vaiamonte (Ponte, 2006, p. 110), 

pela proximidade com o exemplar aqui apresentado. A identificação destes três 

exemplares no território alentejano para além do de Torre de Palma, dois dos 

quais associados a ocupações do final da Idade do Bronze, documenta uma precoce 

integração deste adereço , e do tipo de indumentária associada, que se prolongará 

para momentos mais avançados, como parece indiciar o exemplar aqui apresentado. 

As fíbulas de dupla mola apresentam um conjunto de variáveis com 

repercussões em termos cronológicos . Foi recentemente apresentado um balanço 

sobre a evolução deste tipo de fíbulas, e sobre as diversas propostas tipológicas 

disponíveis, avançando-se com uma nova (Ponte, 2006, p. 98) que segue, em 

traços gerais, vários aspectos das anteriores (Argente Oliver, 1994, p. 52). 

Atendendo a mais recente tipologia, o exemplar conhecido em Torre de Palma 

(2000. 05.1) (Fig . 9) integrar-se-ia dentro do subtipo 3b, caracterizando-se pela 

presença de um arco de secção quadrangular e molas de cinco voltas. Segundo a 

mesma autOra, na esteira de outros, as fíbulas deste subtipo parecem centrar-se 

entre o séc. VII e o séc. VI a.C. (Ponte, 2006, p. 98), ainda que na Meseta se 

considerem li eiramente mais tardias (Argente Oliver, 1994, p . 57). No entantO, 

as fíbulas de dupla mola, nas suas diversas variantes, apresentam uma cronologia 

que arranca com os primeiros sinais da colonização fenícia , dentro do séc. VIII 

a.C. , com o subtipo no qual se incluem dois dos exemplares alentejanos, 

prolongando-se nos territórios da Meseta Oriental até momentOs bem tardios , 

em subtipos desconhecidos em Portugal (Ponte , 2006, p. 110). 

A fíbula de tipo "Acebuchal " de Torre de Palma (2000.407.4) (Fig. 9) 

integra-se no subtipo 9b de S. Ponte (2006, p. 140), que se caracteriza pelo arco 

laminar bifurcado bastante típico de ocidente peninsular, encontrando-se 

documentado em Pragança Santa Olaia, Conimbriga e CotO da Pena, em Caminha 

(Ponte 2006 p . 144). Os mais típicos exemplares destas fíbulas encontram-se 

ig ualmente documentados no território hoje português, na necrópole de Alcácer 

e em Quintos (Beja) (Ponte, 2006, p. 144). 
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No território actualmente português, este tipo de fíbula, apresenta uma 

distribuição essencialmente litoral, em larga medida resultante da geografia da 

investigação, pois encontra-se amplamente documentada por todo o espaço 

peninsular, em particular no interior andaluz e Meseta Oriental (Argente Oliver, 

1994, p. 80). 

A cronologia das fíbulas de tipo "Acebuchal " apresenta ainda ligeiros 

desfasamentos entre os diversos autores. Para S. Ponte (2006, p. 141), na esteira 

de W. Schüle 0969, p. 36), este tipo de fíbulas situar-se-ia entre os finais do 

séc. VII a.C. e os finais do séc. VI a.C., onde poderia ter evoluído para variantes 

mais complexas; esta mesma autora parece sugerir que os exemplares de arco 

bifurcado correspondem a uma produção essencialmente do séc. VII a.C. 

Para J. L. Argente Oliver, na esteira de E. Cuadrado (963), estas fíbulas, 

que integram o seu tipo 7a, juntamente com as de tipo Bencarrón e Alcores , 

teriam uma cronologia de produção mais recente , situada entre finais do séc. 

VI a.c. e boa parte do séc. V a.C. (Argente Oliver, 1994, p. 83). A presença 

de um exemplar de tipo Alcores em Cancho Roano A pode ser lida neste sentido; 

todavia, os autores realçam a sua associação a um par de arrecadas de ouro de 

tipologia antiga, que parecem constituir parte de urna qualquer deposição ritual 

de um conjunto mais antigo (Celestino e Zulueta, 2003, p. 43); os mesmos 

autores mencionam igualmente a presença de uma fíbula de mola bilateral , 

certamente integ rável dentro destes tipos. No entanto, atendendo ao longo 

espectro de ocupação de Cancho Roano , que estes exemplares não contribuem, 

de modo claro , para uma aceitação cabal de cronologias dentro do séc. V a.C. 

para a produção e distribuição destes tipos de fíbulas no Ocidente peninsular, 

o que não invalida que tal possa efectuar-se noutras regiões , como a Meseta 

Oriental. 

A fíbula 2000.409.2 (Fig. 9) caracteriza-se pela presença, aparente, de uma 

mola bilateral, integrando-se nos tipos 8 a 11 de S. Ponte (2006) ou 7 A de 

Argente Oliver (994), não sendo simples, pelo seu estado de fragmentação, 

integrá-la num tipo específico. Todavia , a sua integ ração num ou noutro tipo 

não se traduz num quadro cultural ou cronológico substancialmente distinto, 

não constituindo substancial relevância o seu posicionamento exacto, mantendo­

-se o panorama já avançado para a fíbula de tipo "Acebuchal". 

Foram também identificados dois exemplares de fíbulas anulares hispânicas 

(2000.393.1 e 2000.409.5) (Fig. 9). Este tipo é um dos mais amplamente 

documentados e característico da Idade do Ferro peninsular, conhecendo uma 

extensa bibliografia que definiu um vasto quadro crono-tipológico, relativamente 

estabilizado desde os primeiros trabalhos de E. Cuadrado (957), conhecendo 
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uma érie de no os estudos que se limitaram a afinar a proposta inicial (Pon te , 

2006 p . 15 ; Torres Ortiz, 2002 p. 203). 

Ambos exemplares, pelo seu es tado de conservação, não facilitam a integração 

nas diversas tipolog ias disponíveis, todavia , pode ser feita uma aproximação, não 

isenta de muitas cautelas; o que parece relativamente pacífico é a sua integração 

nas fíbulas anulares de produção manual, ditas 6B de Argente Oliver (1994 , p . 

68), usualmente tidas, pela presença da mola bilateral , como das produções mais 

antigas, ai nda que se mantenham até quase ao final da existência deste tipo 

(Argente Oliver 1994, p. 76). 

A fíbula 2000.393. 1, a mais completa, falta-lhe apenas o fuzilhão, e poderá 

integrar-se no tipo 17b de Salete da Ponte (2006, p. 204), atendendo à presença 

da mola bilateral e principalmente de um arco laminar largo; este tipo aproxima­

se do tipo Cuadrado 12 ou "folha de loureiro' (Ponte, 2006, p. 160). 

O segundo exemplar, 2000.409.5, apresenta-se bastante fragmentado, pelo 

que não é simples a sua integração tipológica; no entanto, creio tratar-se de uma 

produção manual, de forja, com arco independente da mola, que é bilateral, pelo 

que se pode, genericamente, enquadrar no tipo 16b de S. Ponte (2006, p. 202). 

Estes dois exemplares parecem integrar um momento relativamente antigo 

da produção das fíbulas anulares hispânicas, apontando a citada autora para uma 

cronologia entre os finais do séc. VII a.C. e os finais do século seguinte para o 

primeiro des tes, e entre os inícios do séc. VI e a primeira metade do séc. IV a.C., 

para o segundo. 

5.3. A necrópole sidérica de Torre de Palma: intentos de cronologia e geografias 

de proximidade 

A identificação da necrópole sidérica de Torre de Palma introduz, não apenas 

pela sua exis tência, mas principalmente pelo seu enorme significado cultural , 

uma profunda alteração no panorama conhecido até ao momento no território 

alto alentejano, usualmente apresentado como um imenso vazio (Vilaça e Arruda, 

2004 · Torres Ortiz 2005). 

A ausência de con textos precisos, dada a exiguidade dos registos, e uma 

a aliação de momento inacabada dos fundos antigos pode explicar algumas 

ausências ainda que outras sejam difíceis de explicar, pelo que resulta algo 

complexo esboçar uma primeira leitura de conjunto. 

Por outro lado a escassez de regis tos impede maiores considerandos sobre 

a arquitectura da necrópole, desde a presença de estruturas tumulares, bem 

documentadas em Medellín (Almagro Gorbea , 1977), EI Jardal Oiménez Ávila, 
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2001) ou no Baixo Alentejo (Correia, 1993), ou mesmo à arqultectura das 

deposições. Do que não parece restarem dúvidas é da presença do ritual de 

cremação do corpo podendo, ou não, os restos incinerados ser recolhidos em 

contentores funerários. 

As mesmas limitações emergem quando se intenta qualquer aproximação à 

dimensão da necrópole e ao número de tumulações que, todavia, cremos ser 

superior às quatro urnas reconhecidas, mas que dificilmente superaria a dezena, 

aceitando deposições directas dos restOs incinerados ou em busta . No entanto, 

talvez fosse um trabalho de futuro indagar a dimensão da mesma, incluindo 

novas sondagens no local. 

A cronologia de um espaço de tumulação nunca é, não deve ser, algo simples 

e linear, pela singularidade cumulativa de cada enterramento ou pela possível 

amortização das realidades no final da sua existência quotidiana. Deste modo 

cremos que a necrópole de Torre de Palma, atendendo à cronologia provável dos 

elementos identificados, se deverá distender entre os finais do séc. VII a.C. e o 

início do séc. V a.C., não sendo improvável que ambos os extremos se aproximem, 

concentrando as deposições funerárias dentro do séc. VI a.C .. 

Julgamos ter ficado patente a grande proximidade dos conjuntos artefactuais 

com as realidades litorais , de cariz orientalizante, bem documentadas no Baixo 

Guadalquivir e fachada atlântica peninsular, mas também no interior extremefio 

espanhol. 

A raridade de contextos funerários sidéricos devidamente escavados e publicados 

no sudoeste peninsular deixa como principais referências para o estudo do conjunto 

de Torre de Palma as duas grandes necrópoles conhecidas nesta ampla região, 

Alcácer do Sal (Schüle, 1969; Fabião, 1998; Arruda, 1999-2000; Torres, 1999) 

e Medellín (Almagro, 1977; Lorrio, 1988-89); consideramos ainda relevante 

assinalar a grande proximidade dos conjuntos com a necrópole de Aljúcen (Enríquez 

Navascués, Domínguez de la Concha, 1991), reforçada pela sua provável associação 

a um contexto de âmbito rural, tal como deve ter acontecido com Torre de Palma. 

A necrópole de Talavera de la Reina, recentemente dada a conhecer de um modo 

mais completo 0 iménez Ávila, 2006) apresenta igualmente uma semelhança 

assinalável com o conjunto em estudo, para além dos materiais de excepção aí 

presentes. É possível que o conjunto de Torre de Palma integrasse, igualmente, 

alguns elementos em materiais preciosos de época sidérica (informação pessoal 

de Virgílio Correia, que agradecemos), o que pretendemos confirmar. 

Não deixa de ser relevante assinalar o enorme distanciamento evidenciado 

pelos conjuntos artefactuais de Torre de Palma face às realidades funerárias 

características do Baixo Alentejo, nas quais está, igualmente, bem patente uma 
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Fig . 10 - Artefactos da Sepultura XXX, do Complexo A de Torre de Palma . 1 - TP 10 002/6/78 Sep . XXX; 

2 - 2000.426.1; 3 - TP 10 002/5/78 Sep. XXX; 4 - TP 10 002 Sep. XXX; 5 - T. Palma Sep. XXX 2000.426 .03 

importante influência dos contextos litorais, apesar de profundamente readaptados 

às realidades locais . O distanciamento é particularmente notório na total ausência 

de armas em Torre de Palma, tal como também acontece na necrópole da Tera, 

em Mora, na justa medida em que estas constituem o espólio mais característico 

das necrópoles baixo alentejanas. Não é impossível que tal corresponda, mais 

que a um distanciamento cultural, a uma diferença cronológica, acompanhando 

propostas recentes que apontam para uma cronologia dos espólios baixo alentejanos 

bem dentro do séc. V a.C. (]iménez Ávila, 2001: 118). 

Atendendo ao conjunto identificado, cremos estar perante uma necrópole 

de incineração em ltstrinum, com posterior deposição em urna dos restos cremados, 

as quais deveriam associar-se principalmente aos grandes potes, tal como acontece 

na Fase 1 de Medellín (Almagro, 1977; Lorrio , 1989); todavia, não é impossível 

que alguns dos recipientes abertos, como a grande taça carenada (2000.394.45), 
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não possam ter sido igualmente utilizados deste modo, ainda que não se tenha 

registado qualquer indício nesse sentido. A maioria das formas abertas deveria 

ter sido utilizada ou como tampas das urnas, ou como vasos de oferendas ao 

defunto, ainda que não se registem claros indícios de que o tenham acompanhado 

na cremação. Por outro lado, a individualização, nos registos antigos, de tumulações 

isoladas com materiais exclusivamente proto-históricos (caso da Sepultura XVII), 

poderá indiciar a presença, eventual, de tumulações em fossa, sem urna, ou mesmo 

bltsta, tal como na Fase II de Medellín, o que de certo modo poderá ser corroborado 

pela cronologia aparentemente mais recente destes materiais. A sepultura XXX, 

que integra 5 recipientes (Fig. 10, um dos quais não representado) e um fecho 

de cinturão, parece corresponder a idêntica situação, ainda que a atribuição a 

esta mesma sepultura de uma lucerna dificulte as leituras. É, apesar de tudo, 

credível, assinalarmos a diversidade de rituais de tumulação presentes na necrópole 

de Torre de Palma, atendendo aos antigos registos. 

Assim, e atendendo aos dados principalmente de Medellín , teríamos um 

primeiro momento caracterizado pelas grandes urnas de cerâmica cinzenta, 

acompanhadas por tigelas, com ou sem carenas, em cerâmica cinzenta, que 

integrariam adornos como os fecho de cinturão "tartéssico", as fíbulas de dupla 

mola, ou "Acebuchal " e os braceletes "acorazonados ", enquanto no segundo 

momento se destacariam as urnas de menores dimensões, algumas tigelas de 

cerâmica cinzenta, os unguentários , o fecho de cinturão de escotaduras laterais 

e as fíbulas anulares hispânicas . 

No entanto, o espólio da sepultura XXX, com afinidades na sepultura 88 

de Alcácer, não deixa margem para leituras lineares , como esta, em particular 

quando os registos não são claros. 

A grande afinidade da necrópole de Torre de Palma com a necrópole de 

Medellín reforça a estreita ligação deste território alto alentejano ao processo 

histórico desenrolado na bacia média do Guadiana, talvez até mais que ao 

documentado no litoral atlântico, em particular no estuário do Tejo , tal como 

um de nós já tinha anteriormente proposto (Mataloto, 2005). Por outro lado , é 

certa a proximidade com os conjuntos de Alcácer, que se constata pela forte 

semelhança e presença dos pequenos ung uentários , pouco documentados em 

Medellín. 

A presença de um conjunto bastante característico de metais, com paralelos 

directos nas necrópoles já mencionadas de Alcácer, Talavera, Medellín ou Aljucén, 

parece conjugar-se bastante bem com a presença de um estrato superior da 

sociedade que, apesar de instalado em meio rural , estaria integrado numa importante 

rede de distribuição de artefactos de prestígio, eventualmente associada à 

o Arqueólogo Português, Série IV, 25, 2007, p. 229-290 



26 MAIA LANGLEY, RUI MATALOTO, RUI BOAVENTURA, DAVID GONÇALVES 

comercialização de produtos têxteis, produzidos ou redistribuídos a partir do 

litoral. A presença da fíbu la tipo "Acebuchal" de arco bipartido, com uma 

distribuição cingida essencialmente à fachada atlântica reforça a ligação de Torre 

de Palma aos circuitos de distribuição litoral. 

Estes adereços metálicos, essencialmente relacionados com a 

j ndumentária, poderão e deverão estar associados a um modelo, relativamente 

uniformizado, de representação do statm social, indiciando uma clara coesão 

cultural e uma mesma representação do Poder entre os diversos contextos 

regionais mencionados. 

Consideramos relevante assinalar a partilha de um mesmo concei to 

estético e aparentemente de Poder, entre as elites "urbanas " de Medellín ou 

Alcácer e as rurais, tal como transparece no caso de Torre de Palma ou Aljucén. 

Todavia, convenhamos que estes agentes sociais instalados em contexto rural 

dificilmente constituiriam a cúspide social da época, encontrando-se algo afastados 

quer do status, quer do poder económico das grandes elites urbanas . Na realidade, 

estes "senhores do campo", como seria o caso de Torre de Palma, desenvolveriam 

um processo de emulação das verdadeiras elites, que ostentariam um conjunto 

de adornos semelhantes, mas em metais nobres, como ficou bem patente no 

extraordinário conjunto de Talavera la Vieja Oiménez Ávila, 2006). 

6. A OCUPAÇÃO SIDÉRICA DE TORRE DE PALMA E AS MALHAS REGIONAIS 

DE POVOAMENTO 

O conjunto artefactual do Complexo A (até agora identificado como "Cemitério 

ao pé das Ermidas", etc.) é apenas o mais significativo das ocupações sidéricas 

de Torre de Palma, em particular pelo seu estado de conservação, atendendo a 

sua mais que provável origem funerária. Todavia, existe um conjunto de fragmentos 

passível de se enquadrar nas tipologias disponíveis para a Idade do Ferro regional, 

e mesmo extra-regional, recolhidos em diversas áreas da uil/a, que poderão associar­

-se a ocupações de cariz habitacional (Fig. 11). 

O conjunto é ainda bastante resumido, não sendo fácil destrinçar estas 

realidades por entre a enorme diversidade de cerâmicas mais recentes; no entanto, 

alguns tipos pela sua especificidade, facilitam a sua identificação, caso da cerâmica 

cinzenta polida dos grandes contentores pintados ou da cerâmica com matrizes 

estampilhadas. À margem destas surgem outras que, incluídas na categoria 

genérica da cerâmica comum, poder-se-ão também associar as ocupações sidéricas, 

ainda que com algumas reservas, ao tratarem-se de morfologias de grande 
simplicidade. 
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Fig . 11 - Cerâmicas da Idade do Ferro de Torre de Palma, recolhidos fora do Complexo A. 1 - TP/17/85-3a; 

2 - 10.002/86/79; 3 - TP 18/85-3b; 4 - TP/22/85-2; 5 - TP/1/82 ; 6 - TP.22 .85 .02; 7 - TP/17/85 .02, Banda pintada 

a vermelho (faixa escura) e bandas pintadas a laranja (fai xas claras). 
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Complexo A 
"Cemitério ao pé das Ermidas" 

ComplexoD 
"Cimitério da Villa lusitano-romana" 

o 

Complexo C 
(Mosteiro?) 

Fig . 12 - Detalhe da área norte de Torre de Palma, com definição dos Complexos A, B, C e D. 

300m 

A possibilidade de enquadrar a nível espacial, ainda que genericamente, este 

conjunto admite que se equacione uma origem distinta dos contextos funerários. 

Assim, na área meridional da edificação atribuída possivelmente ao mosteiro 

(Complexo C), portanto afastada da possível necrópole, registam-se vários achados 

nos estratos inferiores, prenunciando um contexto doméstico (Fig. 12). 

O conjunto, ainda que resumido, parece indicar ao menos dois momentos 

distintos: um primeiro momento correspondente a uma ocupação cronologicamente 

semelhante ao conjunto de materiais da necrópole, a qual surge assinalada pela 

cerâmica cinzenta fina polida e um possível Pithos com o bordo pintado; no que 

diz respeito ao segundo momento apenas se pode assegurar a presença de um 

pequeno fragmento cerâmico com decoração por matrizes estampilhadas, com 

um motivo circular radiado, enquadrável num momento mais avançado da Idade 

do Ferro, algures dentro do séc. IV/ III a.C. (Berrocal, 1992). 

Cremos que estes indícios são suficientemente explícitos para assegurarem 

que na área da pars urbana ou yustica de Torre de Palma se terá desenvolvido um 

ou mais complexos habitacionais, de cariz rural, da Idade do Ferro, aparentemente 

desmantelados pelos programas construtivos de época romana. 

Em território alentejano, este facto encontra-se cada vez melhor documentado 

em trabalhos de prospecção (Mataloto, 2004), mas também de escavação, em 
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Fig . 13 - Cabeça de Vaiamonte vista de Torre de Palma. 

sítios como a Quinta das Longas (informação pessoal de António Carvalho). Fora 

da região alentejana encontra-se igualmente atestada a sobreposição de ocupações, 

sendo o caso de Freiria o melhor documentado e, igualmente, o de maior 

semelhança, na justa medida em que se identificaram dois momentos de ocupação, 

aparentemente sidéricos, prévios à instalação do complexo produtivo da uilla 

(Encarnação e Cardoso, 1999). Perante a identificação de formas completas e 

materiais de excepção, como um fecho de cinturão semelhante ao de Torre de 

Palma, ou um espeto, não deixa de ser de questionar a possibilidade de também 

aqui ter existido uma área de tumulação. 

A ocupação da Idade do Ferro de Torre de Palma integra-se na mesma rede 

de povoamento que a instalação conhecida na Cabeça de Vaiamonte , situada 

escassos 5 km a Norte-Noroeste (Fig. 13). Apesar das imensas lacunas que o 

conhecimento do sítio apresenta (Fabião, 1996 e 1998) esta é a ocupação da 

Idade do Ferro mais extensamente estudada e trabalhada do interior Sul, cujos 

dados estão já minimamente acessíveis. Por outro lado, este é, desde há muito, 

um dos sítios mais emblemáticos da designada IP Idade do Ferro do Sul de 

Portugal, em particular devido ao amplo conjunto de matrizes estampilhadas 

apresentado num momento ainda precoce do conhecimento destes hábitos 

decorativos (Arnaud e Gamito , 1974-77). 
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Numa primeira reavaliação recente do espólio resultante das intervenções 

levadas a efeitO pelas equipas do Museu foi possível constatar uma ocupação 

antiga do final da Idade do Bronze, que se prolongará, aparentemente sem solução 

de continuidade, até à segunda metade do I milénio a.C., ainda que os vestígios 

d stas ocupações sejam escassos (Fabião, 1996, p. 45; Fabião, 1998, voI. I, 

p. 182). Este extenso trabalho, apesar de recente, não pôde ainda contar com os 

apomamentos agora disponíveis, pelo que seria hoje importante tentar o cruzamento 

da informação aí constante com o espólio, com vista a, pelo menos, uma possível 

contextualização espacial dos achados. 

A ocupação do final da Idade do Bronze surge documentada pela presença 

de cerâmica brunida, manual , podendo, ou não, associar-se a este momento a 

fíbula de dupla mola aí documemada. Os momentos posteriores não se encontram 

melhor documentados, resumindo-se as presenças a um conjunto não muito 

alargado de fragmentos cerâmicos (taças carenadas a torno, asas bífidas, entre 

outros) associados a alguns elememos metálicos como as fíbulas "Golfo de Leão" 

ou as anulares hispânicas antigas (Ponte, 1985), ou ainda o fecho de cinturão de 

placa romboidal e escotaduras de um só garfo (Fig. 14). Para momentos mais 

próximos dos meados do milénio estão documentadas algumas importações quer 

de comas de colar quer de recipientes de vidro policromo (Fabião, 2001). Por outro 

lado, são conhecidos os elementos áureos passíveis de se integrarem num momento 

antigo da Idade do Ferro (Fabião, 1998, VoI. I, p. 182). 

Ainda que os dados disponíveis sejam particularmente escassos, cremos que 

fica patente no pequeno conjunto a integração do local em amplas redes de 

distribuição de produtos de g rande circulação, e dos modelos artefactuais mais 

frequentes no Sul peninsular. Por outro lado, as presenças áureas afirmam certamente 

a relevância da ocupação. Todavia, a escassez de elementos, e a própria relevância 

do conjunto de Torre de Palma, não autoriza uma leitura linear dos dados, com 

a respectiva hierarquização das ocupações. Teríamos localmente uma rede estruturada 

de povoamento onde estariam presentes elementos de claro destaque social em 

meio rural , ou mesmo nos aglomerados habitacionais de altura, que permanecem 

ocupados sem que seja fácil reconhecer a sua relevância social e demográfica. 

Com a viragem dos meados do milénio, a situação inverte-se e à escassez 

dos indícios de Torre de Palma, sobrepõe-se a pujança dos vestígios de Vaiamonte, 

acentuando claramente a tónica no povoamento concentrado de altura. 

A par de Vaiamonte o território circundante forneceu um conjunto de dados 

relevantes para um melhor conhecimento do I milénio a.C. na região de Monforte, 

resultantes de um amplo programa de prospecções orientado por um de nós (R. B.) 

(Lopes e Boaventura, 1997; Boaventura e langley, 2006) (Fig. 15). 
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Fig . 14 - Artefactos das ocupações antigas de Va iamonte (seg . Fabião, 1996). 

Os resultados, ainda que escassos, porque centrados em período cronológico 

anterior, não deixam de apontar, segundo o que se conhece do território mais a 

Sul (Mataloro, 2004) para uma importante ocupação rural da Idade do Ferro , de 

difícil identificação pela sobreposição de intensa ocupação romana, de que o 

melhor exemplo é Torre de Palma. Assim , sítios como Fonte de São Domingos 

1, Geodésico de Besteiros 1 e Cabeço do Raio , documentados essencialmente 

pela presença de cerâmica manual e mós de sela, deverão efectivamente corresponder 

a ocupações deste tipo. 

Se a ocupação do final da Idade do Bronze surge menos bem documentada 

em Vaiamonte, esta surge em roda a sua pujança no povoado das Pedras da Careira 

(Gamiro, 1988). Apesar da ausência de escavações arqueológicas, os levantamentos 

existentes permitem assinalar a presença de um amplo espaço amuralhado, que 
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Fig. 15 - Ocupações do Bronze Final/ Idade do Ferro do concelho de Monforte (1 - Torre de Palma, 2- Cabeça 

de Va iamonte, 3 - Fonte de S. Domingos 1, 4- Pedras da Careira (Castelo Velho dos Prazeres), 5- Vale do Guardez 
1, 6- GeodésIco dos Besteiros 1, 7- Cabeço do Raio .. 
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intrega um conjunto artefactual principalmente relacionado com a Idade do 

Bronze, estando os vestígios da Idade do Ferro claramente em minoria , e 

aparentemente concentrados no topo, devendo ter sido abandonado antes dos 

meados do milénio . Imediatamente a Noroeste deste, na margem oposta da 

Ribeira de Almuro , registou-se a presença de um povoado, aparentemente 

fortificado com cerca de 1 ha, da Idade do Ferro, que perdura até momentos 

posteriores à conquista romana. A ocupação, aparentemente sequencial, destes 

cerros poderá indiciar uma situação de transferência de populações, num movimento 

gradual de abandono das grandes ocupações do final da Idade do Bronze ao longo 

da e metade do I milénio a.C., já proposto para outras paragens mais a Sul 

(Mataloto, 2004a). 

Torre de Palma surge, então, integrada numa rede diversa e complexa de 

povoamento que apenas agora se começa a destrinçar, situada numa encruzilhada 

de caminhos e contextos culturais . 

7. ENTRE MORTOS E VIVOS: A OCUPAÇÃO SIDÉRICA DE TORRE DE PALMA 

E AS DINÂMICAS CULTURAIS DA PRIMEIRA METADE DO I MILÉNIO a.c. 

DO INTERIOR ALTO ALENTE] ANO. 

O território alto alentejano conheceu uma fortíssima transformação das malhas 

de povoamento durante a primeira metade do I milénio a.c., registando-se um 

assinalável processo de ruralização, concomi tante ao abandono dos grandes núcleos 

habitacionais do final da Idade do Bronze. A disseminação pelo território alto 

alentejano das realidades de fundo colonial introduzidas nos estuários do Tejo e do 

Sado parece acompanhar o arranque deste processo de transformação social e de 

povoamento, que estará verdadeiramente consolidado nos inícios do séc. VI a.C. 

A introdução de uma nova matriz cultural nos primeiros séculos do I milénio 

a.c., fortemente marcada pelo afluxo das novidades coloniais, virá, cremos, na 

sequência de uma tradição milenar de ligação ao Sul , evidenciando, portanto, 

uma clara continuidade nas conexões. 

A matriz do Sul, de tradição "orientalizante", vinha sendo documentada 

principalmente nos modelos arquitectónicos, onde se registaram em contexto 

rural notáveis exemplos do fundo arquitectónico mediterrâneo, introduzido ou 

divulgado pelas comunidades fenícias (Mataloto, 2004). Todavia, ao invés do 

registado em extensas regiões do Sul, interior e litoral , as realidades cerâmicas 

surgiam-nos já bastante transformadas às realidades locais, evidenciando-se a 

influência colonial principalmente na presença da cerâmica a torno, que teve 

uma introdução bastante mais lenta que no litoral, sendo raras as claras importações 
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do litoral apenas documentadas até ao momento no sítio de São Gens no alto 

da serra d 'Ossa (Mataloto, 2004a). 

A necrópole de Torre de Palma evidencia-nos, no entanto, uma imagem 

distinta. A absoluta semelhança com os modelos e associações artefactuais conhecidas 

no litoral atlântico interior ' extremenho" e Baixa Andaluzia traduz uma novidade 

completa do panorama conhecido agora muito mais próximo do Mundo 

"orientalizante" . 

Apesar de algumas ausências relevantes, caso das urnas "Cruz deI Negro", 

que poderá apresentar um significado muito preciso, dada a sua particular 

associação às populações tartéssicas (Torre Ortiz, 2005), cremos ser bastante 

evidente a inclusão do conjunto estudado nas realidades funerárias do Sul peninsular, 

quer pelas presenças cerâmicas, onde pontuam as cerâmicas cinzentas, com modelos 

relativamente uniformizados, quer pelas presenças metálicas, indícios de uma 

mesma forma de representação social. 

A profunda associação a modelos originários do litoral insere a necrópole de 

Torre de Palma directamente no centro do debate sobre os processos de colonização 

do Sudoeste peninsular. Este tem vindo a ser marcado, nos últimos anos, por 

propostas contraditórias e por vezes arrojadas, onde os dados do território alto 

alentejano não eram, de todo, equacionados. 

A descoberta de uma intensa e importante ocupação de fundo "orientalizante" 

e fenício no Ocidente peninsular (Arruda, 1999-2000) impunha uma reorganização 

das leituras de conjunto da ocupação sidérica no sudoeste peninsular. O cerne 

da questão seria uma vez mais, não o território litoral, mas antes o interior 

xtremeiio, onde as fortíssimas ligações ao mundo litoral se vinham a tornar ainda 

mai evidentes. Deste modo, e perante o afluxo de dados, D. Manuel Pellicer 

(_000) ensaiou uma proposta que propunha compreender o processo de 

transformação, e mesmo colonização, registado no interior estremenho durante 

os séc. VIII-V a.c. a partir da realidade do litoral atlântico, conectado com aquela 

região por um extenso corredor natural, bastante bem documentado ao longo de 

vários milénios. As suas propostas foram sendo aceites e reforçadas por outros 

autores (Arruda, 2005; Vilaça e Arruda, 2004), conhecendo recentemente uma 

fortíssima crítica e refutação completa, em prol de uma nova proposta que 

reverteria totalmente o processo. Perante o mesmo conjunto de dados, Mariano 

Torres apresenrou uma proposta que invertia os processos de colonização, fazendo 

depender a colonização da fachada atlântica da movimentação por terra de 

populações tartéssicas oriundas da Baixa Andaluzia, através do interior estremenho 

(Torres , _005 ). Manipulando dados de diversa origem, dos autores clássicos à 

roponímia passando pelas realidades artefactuais, nomeadamente funerárias, 
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constrói um modelo que tem na expansão territorial, e na consolidação do modelo 

urbano o seu elemento estruturante. 

As fragilidades de um modelo tão arrojado foram já devidamente assinaladas 

(Arruda, 200Sa, p. 83), ainda que outras pudessem ser apontadas, em particular no 

que à sua passagem pelo interior alentejano diz respeito. Por outro lado, as mesmas 

fragilidades se podem associar ao modelo de D. Manuel Pellicer, apontando para 

uma realidade local bem mais complexa do que os modelos lineares nos fazem crer. 

A ausência de contextos urbanos consolidados devidamente documentados 

para a primeira metade do I milénio a.C. do Alto Alentejo torna difícil a integração 

deste território num qualquer esquema de expansão territorial "tartéssica"; por 

outro lado, a debilidade das presenças de fundo claramente "orientalizante" no 

território alto alentejano torna difícil estruturar a colonização do território 

estremenho através do corredor natural que liga as "vegas" do Guadiana ao 

estuário do Tejo. 

A escassez de presenças de clara inspiração e proveniência litoral, associadas 

a um momento relativamente tardio das mesmas, sempre após os meados do séc. 

VII a.c., tal como nos indiciam as presenças anfóricas de São Gens, e metálicas 

de Torre de Palma, deixam escassa margem para se explicar fenómenos ocupacionais 

como o de Medellín (Almagro, 1977). A cronologia destas presenças não deverá 

ser alheia à consolidação do processo de mediterranização quer dos territórios da 

fachada atlântica quer do interior estremenho, a partir justamente deste momento 

(Arruda, 1999-2000). 

A integração directa de Torre de Palma nesse extenso corredor, onde mais 

tarde irão discorrer as vias romanas que ligarão Olisipo, Scalabis ou Salacia ao 

centro do território Lusitano, onde se instalou Augusta Emerita , não será certamente 

alheia às claras filiações culturais transmitidas pelas presenças funerárias. 

Nas regiões mais a Sul, que temos vindo a estudar, dentro do Alentejo 

Central na bacia do Guadiana, as ligações ao Mundo Mediterrâneo, sendo bem 

patentes na Arquitectura, tornam-se bem mais discretas nas presenças cerâmicas 

e metálicas, assinalando, talvez, percursos diversos na intensidade de relacionamento 

e profundidade dos processos de interacção com as realidades do litoral. 

O processo de mediterranização das realidades sidéricas alentejanas deverá ter 

conhecido um percurso múltiplo, assente, todavia, numa mesma tónica, que o 

distingue, em grande medida, das regiões contíguas: a consolidação do Mundo 

Rural, em desfavor de uma realidade de cariz urbano, que tardará em emergir, depois 

do abandono generalizado dos grandes aglomerados do final da Idade do Bronze. 

Lisboa/ Redondo , Verão 2007 
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